
Saúde da Mulher | Dia Nacional da
Mamografia alerta para diagnóstico tardio do
câncer de mama no Brasil

Com cerca de 74 mil novos casos por ano, apenas 1 em cada 4 mulheres realiza o exame
regularmente, o que compromete o acesso a tratamentos na fase inicial da doença.

 

   Celebrado em 1º de fevereiro, o Dia Nacional da Mamografia chama atenção para a urgência do
rastreamento do câncer de mama e para a necessidade de ampliar o acesso ao diagnóstico e ao
tratamento precoce da doença. Apesar dos avanços recentes nas políticas públicas de saúde, o Brasil
ainda enfrenta um cenário preocupante, marcado por baixa cobertura de exames e altos índices de
diagnóstico tardio.

  De acordo com estimativas do Instituto Nacional do Câncer (INCA), o país registra cerca de 74 mil
novos casos de câncer de mama por ano. Ainda assim, apenas 25% das mulheres entre 50 e 69 anos
realizam a mamografia dentro do intervalo recomendado, número muito abaixo da meta global de
70%,  definida  pela  Organização  Mundial  da  Saúde (OMS).  A  entidade orienta  o  rastreamento
mamográfico bienal para mulheres entre 50 e 74 anos.

   Embora  o  Ministério  da  Saúde tenha ampliado a  faixa  etária  para  realização do  exame e
implantado o Programa Mais Acesso a Especialidades (PMAE), os dados indicam que 55,9% das
pacientes ainda recebem o diagnóstico em estágios avançados da doença (III e IV), quando as opções
terapêuticas são mais limitadas e agressivas.

   Especialistas alertam que o diagnóstico nas fases iniciais — estágios I e II — é decisivo para
melhores desfechos clínicos. Nesses casos, aumentam significativamente as chances de tratamentos
menos invasivos e mais eficazes, como as terapias adjuvantes, utilizadas após o tratamento principal
para eliminar possíveis células remanescentes e reduzir o risco de recidiva.

   “Detectar o câncer de mama precocemente é o primeiro passo para ampliar as chances de um
tratamento eficaz e menos invasivo. Com acesso oportuno à mamografia e ao cuidado adequado, é
possível transformar essa jornada”, afirma a mastologista Dra. Maira Caleffi, presidente voluntária
da FEMAMA – Federação Brasileira de Instituições Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama.

   Neste Dia Nacional da Mamografia, a data reforça um chamado à ação: fortalecer as políticas
públicas, ampliar o acesso aos exames e assegurar que as pacientes sejam acompanhadas de forma
integral, desde o diagnóstico até o tratamento. O rastreamento efetivo e o cuidado na fase inicial da
doença são passos essenciais para mudar o panorama do câncer de mama no Brasil e salvar vidas.

 



Foto: Divulgação

https://jornalpanfletus.com.br.cp3.masterix.inf.br/noticia/7764/saude-da-mulher-dia-nacional-da-mamografia-alerta-para-diagnostico-tardio-do-cance
r-de-mama-no-brasil em 06/05/2026 21:02


